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Resumo: O grupo focal é uma ferramenta de investigação qualitativa, que se apresenta como alternativa 

para fornecer informações no campo da fisioterapia. O grupo focal não é uma novidade, mas o seu uso 

ainda é conflitante, com procedimentos periodicamente revisados. Este artigo visa explorar a sistematização 

de funcionamento do grupo focal, à procura de implicações e expectativas desse método, para ampliar seu 

uso nas pesquisas no campo da fisioterapia. Este artigo se caracteriza como um ensaio acadêmico 

interpretativo, buscando compreender perspectivas da obtenção de dados de grupos focais no campo da 

fisioterapia. Os autores discutem o processo, analisando vantagens e desvantagens dessa ferramenta. 

Conclui-se que o grupo focal é uma ferramenta de coleta de dados que requer do mediador, cuidados na 

composição do grupo e na condução dos debates, para poder compreender a perspectiva do grupo sobre um 

tópico de interesse. 

 

Palavras-chave: Métodos; Normas; Promoção de Pesquisa. 

 

Abstract: Focus group is a research tool in qualitative research, presenting themselves as an alternative 

for providing information in the field of physiotherapy. Although, focus groups are not new, their use is 

still conflicting, with procedures periodically revised. This paper explores the methodological 

systematization of the focus group, seeking to expand the use of this tool in physiotherapy research. This 

paper is design as an interpretative academic essay, seeking understanding of the perspective of focus group 

data collection and analysis as a qualitative research tool in the field of physiotherapy. The writers cover 

the procedure, analysis, benefits, and drawbacks of this qualitative technique. The conclusion is that the 

focus group is a data collection tool, requiring from the mediator, care in the composition of the group and 

in the conduction of the debates, to be able to understand a group's perspective on a topic of interest. 
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1 Introdução 

 

Os métodos de pesquisa de abordagem qualitativa voltados para os estudos do 

comportamento humano mostram-se variados. No entanto, mesmo diante da popularidade 

e da relevância de tais estudos, ainda se observam algumas dificuldades de compreensão 

de alguns métodos utilizados para se obter fiabilidade e representatividade das 

informações qualitativas. Assim, de modo a preencher essa lacuna no conhecimento, 
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busca-se aumentar a compreensão de metodologias capazes de fundamentar as 

investigações qualitativas com o rigor que potencialize a credibilidade de seus resultados 

(MAATZ et al., 2016). 

A crescente atividade dos investigadores na área da saúde, especialmente no 

campo da fisioterapia, reflete o aumento na quantidade de estudos publicados na 

respectiva área. A investigação com abordagem qualitativa, passa a ser de particular 

importância para compreender os comportamentos do público-alvo. O conhecimento 

desses padrões comportamentais e das formas de desenvolvê-los, amplia as oportunidades 

de influenciar as atitudes pessoais e coletivas, aumentando a eficácia do processo de 

comunicação entre os fisioterapeutas e os pacientes (NEVES; BRICK, 2011). 

Uma abordagem de investigação qualitativo disponível para atender às 

necessidades emergentes acima mencionadas, é o recurso mediado por grupos focais 

(THEN; RANKIN; ALI, 2014). A essência desse método é o foco atribuído a um grupo, 

estruturado em entrevista coletiva na forma de discussão, revelando as percepções de 

fenômenos explorados.  

A técnica de pesquisa com grupo focal, concebida para obter informações 

subjetivas sobre a percepção dos participantes, fornece uma visão dos valores dos 

inquiridos, de modo a compreender a motivação por detrás de seu comportamento 

(BICUDO, 2009). Essas entrevistas semipadronizadas combinam o foco de um problema 

particular com a liberdade das declarações dos inquiridos. Assim, o objetivo do grupo 

focal é reunir informações, em vez de alcançar a unidade de pensamentos (STALMEIJER; 

MCNAUGHTON; VAN MOOK, 2014). 

Essa ferramenta de pesquisa, utilizada na busca de informações qualitativas ou 

interpretativa de investigação, está presente extensivamente nas pesquisas das áreas 

humanas e sociais, se apresentando mais recentemente na área da saúde, principalmente 

nas pesquisas de satisfação, de interesses e conflitos dos consumidores. O uso dessa 

metodologia é incipiente no campo da fisioterapia (LIMA et al., 2022b).  

Nos últimos anos, o ritmo da escalada dos eventos sociais foi acelerada com a 

incorporação das novas tecnologias de comunicação, expandindo as pesquisas científicas 

aplicadas (LAZARIM et al., 2022). Novas atitudes passaram a determinar a necessidade 

de novas abordagens investigatórias para compreender a realidade e as estratégias de 

apropriação científica e prática. Assim, novos fenômenos, nas diferentes esferas do 

conhecimento, são desencadeados, solicitando mudanças nas condições das informações, 
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seja nas relações de produção e de consumo, ou de produtos e serviços, justificando a 

necessidade de ampliar a oferta de informações qualitativas para a área da saúde. 

As pesquisas no campo da fisioterapia parecem se encaixar à necessidade de 

atenção a essa peculiaridade, carecendo ampliar as suas perspectivas, também pelo olhar 

dos consumidores de produtos e serviços. Habitualmente, as investigações no campo da 

fisioterapia se concentram nas práticas fisioterapêuticas conflitantes e alicerçadas na 

abordagem quantitativa (PACI et al., 2009).  

Desse modo, o foco de pesquisa no campo da fisioterapia segue o modelo 

biomédico de pesquisar, cujas abordagens são concentradas em estudos com desenhos 

epidemiológicos, à procura de relações de causa e efeito, medições objetivas e 

generalização dos resultados (VAN BENTEN et al., 2014). As pesquisas com grupos 

focais na fisioterapia, normalmente se concentram para verificar a percepção dos 

pacientes, diante os métodos empregados no tratamento (LIMA, 2021; ROSSETTINI et 

al., 2021). 

Vale ressaltar que a utilização de grupos focais para gerar informações, revela-se 

em particular proveito na pesquisa qualitativa, posto que, nos programas e estratégias de 

saúde, no tocante à tomada de decisões, propicia apreender a complexidade do objeto e 

seu caráter dinâmico (NOVAES, 2000), enfatizando a necessidade de considerar a visão 

de diferentes sujeitos de contextos sociais díspares, sobre os quais incidem o fenômeno a 

ser avaliado (TANAKA; MELO, 2004). 

A relevância deste artigo reside na possibilidade de inspeção de um método de 

abordagem qualitativa, os grupos focais, utilizado na pesquisa científica qualitativa, 

dotado a identificar o sistema de valores, motivos, normas de comportamento e atitudes 

determinantes da conduta humana em sociedade. 

Diante essa necessidade de ampliar o conhecimento exploratório da 

sistematização do funcionamento de grupos focais como ferramenta de investigação 

qualitativa, este artigo se lança a conhecer as implicações e expectativas capazes de 

ampliar seu uso no campo da fisioterapia. Assim, para alcançar esse objetivo, optou-se 

por um ensaio acadêmico interpretativo, para refletir sobre as perspectivas da obtenção e 

da análise de informações advindas de grupos focais, na ânsia de incentivar os 

fisioterapeutas a incorporarem os resultados qualitativos em suas práticas profissionais, 

seja na escolha e execução de procedimentos, seja no papel educativo do processo de 

reabilitação. 
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2 Concepção de grupos focais 

 

Os grupos de focais são entrevistas qualitativas técnicas de pesquisa, aplicadas a 

um pequeno grupo de pessoas relativamente homogêneas, administradas por um 

moderador com a responsabilidade de criar um ambiente de apoio que incentiva os 

participantes a compartilharem suas opiniões e experiências, centrando a discussão no 

tema de interesse, para fornecerem dados qualitativos de um tema específico (TAUSCH; 

MENOLD, 2016).  

No uso cotidiano, o termo “grupos focais” pode ter inúmeras acepções. Mesmo 

no ambiente científico, ainda existe um debate sobre qual é a concepção mais adequada 

da realização de grupos focais. Apesar da ausência de um consenso sobre a melhor forma 

de conceber um grupo focal, há uma característica comum das propostas: a maioria 

concorda se tratar do envolvimento de pequenos grupos de pessoas com peculiaridades 

comuns, propositadamente selecionados pelo pesquisador, centrado no desejo de explorar 

as percepções e atitudes dos participantes, sentimentos ou ideias sobre um determinado 

assunto, experiência, ou outro fenômeno (CHANG; HSU, 2006). 

O método de grupo focal é uma ferramenta metodológica apresentada como 

confiável e válida, assim como apropriada para estudar mecanismos e fenômenos sociais 

relacionados à fisioterapia. O método permite obter prontamente material rico e 

individualizado, que corresponde à percepção dos entrevistados, portanto, adequado a ser 

utilizado como uma fotografia da realidade, permitindo a compreensão detalhada dos 

fenômenos em estudo e resolver os problemas de modo prático. A ideia por trás do 

método de grupo focal é o poder de processos de grupo ajudar as pessoas a explorar e 

esclarecer seus pontos de vista de modo facilitado, quando comparado à abordagem por 

entrevista individual (DAVIS et al., 2019).  

O interesse nos grupos focais para aumentar a capacidade de abordagens 

qualitativas no campo da fisioterapia, faz parte de mudanças, ainda em andamento, da 

perspectiva de pesquisadores fornecerem informações quantitativas capazes de informar 

com segurança, sobre comportamentos de pacientes em resposta a procedimentos 

fisioterapêuticos (STEWART; WILLIAMS, 2005).  

Na prática, pesquisa e desenvolvimento profissional em fisioterapia, apresentam 

a necessidade latente de conhecimentos relacionado às questões de percepção e 

entendimento de alguns fenômenos. Por exemplo, por que os pacientes não cumprem as 

recomendações fisioterapêuticas? Quem são esses pacientes relutantes? Como é a 
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experiência de ter uma sequela incapacitante? Quais são as barreiras de um tratamento 

fisioterapêutico de longo prazo? A pesquisa qualitativa pode abrir novos conhecimentos 

para responder estas perguntas, por adequação para descrever e analisar características, 

propriedades ou qualidades dos fenômenos em estudo, aumentando a compreensão da 

realidade e como ela se revela para o indivíduo. Enquanto os métodos quantitativos são 

baseados em materiais numéricos, o material em estudos qualitativos geram narrativas, 

explicações, tipologias, estruturas conceituais e similares (PACI et al., 2009). 

Métodos qualitativos também são importantes na fisioterapia para desenvolver 

conceitos e teorias no campo e para aumentar a compreensão da interação entre terapeuta 

e usuário. Os métodos podem se complementar e proporcionar uma compreensão mais 

profunda de um problema. Estudos qualitativos podem gerar hipóteses e variáveis 

relevantes que podem mais tarde ser testadas em estudos quantitativos (LIMA et al., 

2022a). 

 

3 Implicações e expectativas com os grupos focais 

 

Para alcançar o escopo da pesquisa, utilizando-se de método de grupos focais, 

requer um sistema reflexivo sobre a abordagem dos participantes, a moderação e a coleta 

de dados. É peculiar acontecer, além da busca de opiniões dos entrevistados, também, 

falhas nas interpretações, causadas pelas convicções prévias do avaliador, ou seja, os 

relatos dos respondentes, são potencializadores de confusão, pois os pesquisadores, ao 

ouvirem e interpretarem os respondentes, podem projetar paradigmas. Assim, os dados 

dos grupos focais devem ser analisados descritivamente e não com características de 

interação da informação pelo mediador (TATES et al., 2009). 

Diverso dessa concepção, a entrevista de grupo focal é uma marca das tendências 

humanas, pois como produto do meio, o sujeito é influenciado pelas atitudes e percepções 

relativas a conceitos, produtos, serviços ou programas (KRUEGER, 1994). Embora a 

interação entre os participantes de grupos focais seja considerada um marco desse tipo de 

pesquisa, diversos estudos ressaltam que a interação é raramente avaliada, analisada ou 

discutida com base no material empírico coletado por meio desse método (HALKIER, 

2010; WILKINSON, 1998; KITZINGER, 1994). Nessa perspectiva, há margem para 

ignorar as interações, as experiências, os conflitos cognitivos, como potenciais elementos 

que podem resultar em uma reestruturação da base de conhecimento ou de mudança 

conceitual dos participantes dos grupos focais (DOLMANS et al., 2001). 



Estudo                                                                                                                                      ISSN 2525-8222 

DOI: http://dx.doi.org/10.33361/RPQ.2023.v.11.n.27.577 

Revista Pesquisa Qualitativa. São Paulo (SP), v.11, n.27, p. 361-374, maio/ago. 2023                      366 

Um aspecto contestado do grupo focal, trata sobre a limitação dos dados. A 

presença de membros dominantes ou silenciosos, compartilhando o mesmo ambiente de 

conversas, dificulta o intercâmbio de opiniões e atitudes dos membros do grupo, 

potencializando o surgimento de distorções e parcialidades. Como a interação dos 

participantes é a característica definidora do método (Pohontsch et al., 2021), a tarefa de 

condução do grupo focal, enquanto instrumento de pesquisa, exige do moderador, 

habilidades específicas no manejo das discussões em grupo, de modo a centrar-se no 

processo, manter o foco sobre os interesses do estudo, sem negar aos participantes a 

possibilidade de se expressarem espontaneamente (GONDIM, 2002).  

Parece pacificado entre os pesquisadores, que o método de grupo focal amplia a 

compreensão de fenômenos sociais obtidas com informações quantitativas. Esse 

entendimento está implícito nos relatórios de pesquisadores qualitativos ao conseguir 

explorar categorias como experiências pessoais, linguagens aplicadas, significados 

culturais e formas de interação individual e coletiva. Desse modo, o grupo focal não foi 

pensado para alcançar conclusões, mas sim, para adentrar na profundidade do problema 

norteador da pesquisa, para se aproximar do entendimento de como as pessoas 

compreendem a situação investigada e se afastar da generalização (SCHEELBEEK et al., 

2020). 

Há também um corpo considerável de literatura realçando a importância da 

objetividade dos resultados oriundos de grupos focais. A objetividade pode ser entendida 

como a realização simultânea de validade e confiabilidade do estudo. Validade significa 

saber até que ponto uma descoberta é independente das circunstâncias aleatórias do 

estudo e o quanto os resultados representam a realidade e, confiabilidade, depende do 

grau que os resultados podem ser recuperados ou reproduzidos por outro pesquisador 

(WILLIS et al., 2009). A validade dos estudos reforça o peso da confiabilidade dos 

resultados de uma pesquisa (BRANDL et al., 2018). 

Quando o grupo focal for utilizado em combinação com outras técnicas de 

pesquisa, recomenda-se proceder à triangulação das informações como parte do processo 

de validação dos dados (TRAD, 2009). O termo "triangulação" se refere ao uso de 

múltiplos métodos ou abordagens quando se estuda um fenômeno, por exemplo, o uso de 

múltiplos métodos, múltiplos pesquisadores ou múltiplas teorias. O objetivo da 

triangulação é obter uma descrição mais diversificada e, portanto, mais precisa do 

fenômeno em estudo.  
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Assim, a triangulação visa obter uma perspectiva real de uma condição ao 

combinar diferentes perspectivas sobre ela ou diferentes resultados obtidos, devolvendo 

aos participantes, os dados, os resultados e as conclusões preliminares para verificar se o 

produto alcançado corresponde com o que os participantes desejaram dizer (BRANDL; 

MANDEL; WINEGARDEN, 2017). 

Para Silverman et al., (2006), a validade das informações obtidas de grupos focais 

deveriam passar por cinco etapas críticas de análise, quando o pesquisador deve: refutar 

uma suposta existência de relação dos fenômenos em estudo; tentar encontrar outro caso 

com o qual se pode testar uma tentativa hipótese; não extrapolar os resultados; analisar 

os desviantes, pressupondo que a análise qualitativa não deve parar antes de se obter uma 

explicação de todas as variações nos dados; e, utilizar análises apropriadas para cada caso 

desenho de estudo. 

Os grupos focais são menos trabalhosos quando comparados com entrevistas 

individuais, sendo preferíveis sob algumas condições, principalmente, quando os 

respondentes não estão dispersos geograficamente e quando o tema dispensa a alta 

qualificação de conhecimento dos participantes. A discussão muito aprofundada dificulta 

ao moderador, a interação entre os participantes. A presença de discussões dinâmicas é 

um dos componentes estruturantes deste método de pesquisa e deve ser preservada 

(HARRISON et al., 2015). 

A coleta de informações de grupo de discussão ocorre na constante interação dos 

respondentes, onde os participantes se influenciam mutuamente. Outra semelhança 

comum a todas as categorias de entrevista de grupos focais é a relativa homogeneidade 

do grupo, alcançada mediante a seleção de participantes conforme critérios específicos e 

objetivos do estudo (MCRACKAN et al., 2017). 

A base metodológica para classificar os grupos de foco não se restringe ao número 

de participantes, mas também, à sua composição e objetivo, podendo ser exploratório, 

clínico-motivacional e fenomenológico. Na maioria das vezes, os tipos de grupos de foco 

têm muito em comum, as entrevistas em grupo conduzidas por um moderador bem 

treinado, com a função de administrar a discussão e estimular os participantes ao debate.  

Para Sim e Waterfield (2019), as fases do processo de grupo focal incluem: 

formação, excitação, normatização, execução e conclusão. A fase formativa estabelece 

um modelo para a comunicação de grupo. A excitação ajuda o grupo a estabelecer limites 

mútuos e a passar ao estabelecimento de normas, enquanto a normatização regula a fase 

de excitação, quando há mudanças no ritmo da conversa, ou gera ambiente de tensão; é 
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caracterizado pela busca de equilíbrio para permear o ambiente de discussão. A execução 

de tarefas alberga os acordos entre os inquiridos, bem como, as suas divergências; a 

conclusão surge como etapa que culmina com o encerramento das discussões e a 

dispersão do grupo, quando o moderador obtém as informações necessárias para cumprir 

os objetivos de sua investigação. 

Em um estudo com grupo focal, o pesquisador deve fornecer uma descrição e uma 

legitimação convincente da amostra. Ele deve explicar quem foi selecionado e por quê. 

Deve indicar quantas pessoas foram incluídas e uma justificativa para a escolha deste 

número. 

Um fenômeno social importante, com um impacto significativo na dinâmica do 

grupo focal, é o comportamento conformista, o que é altamente indesejável. O valor dos 

resultados dos grupos focais depende diretamente da diversidade de opiniões obtidas 

numa entrevista de grupo. O conformismo é uma atitude que corresponde a um 

cumprimento de comportamentos que se espera de um indivíduo ou grupo em uma 

situação, ou seja, cumprir significa não se desviar do padrão aceito (AGAR; 

MACDONALD, 1995). 

Sobre isso, Kelman (1958) identificou três tipos de conformismos indesejáveis 

nos grupos focais: complacência, identificação e internalização. A complacência aparece 

nas relações de poder, quando é melhor para o indivíduo se conformar para preservar a 

sua aprovação pelo grupo. Ele deseja, portanto, evitar uma resposta que vai contra a 

opinião geral. Na identificação, a conformidade surge do desejo do indivíduo manter 

relacionamentos positivos com o grupo e, ser aceito. Na internalização, a conformidade 

ocorre decorrente da valorização dada a uma fonte de influência considerada altamente 

confiável. A autoridade da opinião alheia faz o sujeito internalizar a mensagem em seu 

sistema de valores e aceitá-la como sua (PALAVISSINE et al., 2022). 

O número de participantes dos grupos focais está intimamente relacionado com a 

dinâmica e o fluxo dos processos de grupo. À medida que a dimensão do grupo aumenta, 

os fenômenos e processos que ocorrem no grupo tornam-se mais pronunciados. Por 

exemplo, o grupo focal numeroso tende de aumentar a conformidade, bem como, a 

possibilidade de formação de agrupamentos e de subgrupos. A tribulação de um pequeno 

número de participantes em grupos focais é o risco surgir um leque pequeno de opiniões 

(BREEN, 2006).  

Na abordagem qualitativa, os grupos focais têm forte potencial de diagnóstico. 

Enquanto o tamanho ideal para um grupo focal funcionar não alcança pacificação, são 
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considerados dois tipos de grupos de foco: grupos completos e minigrupos. O grupo 

completo, é normalmente constituído de 8 a 10 participantes (até 12 em casos 

excepcionais), que dura de 90 a 180 minutos, sob a supervisão de um moderador 

qualificado. O minigrupo, envolve ordinariamente 4 a 6 participantes. A generalização do 

tamanho ideal do grupo é aquele cujo número de participantes permita a participação 

efetiva e diversa dos membros (PIZZOL, 2004). 

A conveniência de recrutar participantes é determinada pelos padrões de dinâmica 

de grupo e pelo objetivo específico da investigação. A rigor, é preferível trabalhar com 

grupos menores. No entanto, algumas situações, por exemplo, quando se deseja conhecer 

a dispersão de opiniões sobre uma questão, os grupos pequenos de participantes podem 

não ser a melhor escolha. Grupos mais numerosos tendem a pressionar mais fortemente 

os polos opostos e extremos de opiniões, requerendo habilidade do moderador para não 

permitir que falas possam silenciar participantes por constrangimento ou qualquer outra 

justificativa. 

Estabelecer grupos focais com número pequeno de participantes na intenção de 

amenizar a pressão do grupo, não é recomendação como regra. Grupos pequenos arrastam 

problemas e peculiaridades que devem ser controlados. A curta duração do grupo focal e 

a determinação do grau de sua importância (restrição na diversidade de pontos de vista), 

são exemplos limitadores de transferência inequívoca dos resultados para assegurar a 

validade dos resultados.  

De acordo com Breen (2006), a compatibilidade dos participantes na composição 

de um grupo focal é ponto-chave para determinar a eficiência do método. A semelhança 

dos participantes é frequentemente utilizada como critério de seleção. Essa atitude tende 

a produzir experiências semelhantes e com pequena interação. Assim, o moderador 

deverá direcionar o envolvimento de todos os participantes na discussão, para suscitar 

opiniões originais segundo os objetivos da investigação, com o desafio de neutralizar a 

influência de participantes prevalecedores, ou seja, o moderador deverá ser o líder do 

grupo (BRILLER, 2007). 

Para maximizar o rendimento na liderança de grupos focais, algumas 

características do moderador são imprescindíveis: a capacidade de pertencimento ao 

grupo; saber ouvir os participantes; se habituar aos problemas em discussão; ter boa 

memória auditiva; organizar o material estruturado; estabelecer relação com os 

participantes e compreender o tema em escopo; conhecer previamente o tema; ter boa 
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comunicação e capacidade de distribuir a atenção para os participantes; entre outras 

capacidades orientadas para a realização de liderança (GRØNKJÆR et al., 2011). 

Um paradoxo observado na configuração do grupo focal reside na sua 

homogeneidade. O grupo focal deve ser tão homogêneo quanto possível, mas, 

simultaneamente, deve fornecer variabilidade entre os participantes. O princípio 

norteador do critério de homogeneidade deve observar o quanto esse fator influenciará a 

discussão do grupo. A constituição aleatória de grupos focais, mostra, com frequência, 

elementos perturbadores na discussão, principalmente quando se dirigem aos 

participantes com perguntas negativas, específicas e fechadas. Sobre isso, não está claro 

se as perturbações decorreram da heterogeneidade do grupo ou por outros fatores 

(GUEST et al., 2017). 

Sinteticamente, as discussões dos grupos focais têm vários proveitos, se 

constituindo em uma ferramenta de recolha de dados qualitativos, cujos participantes 

desenvolvem pontos de vista, estimulando o pensamento e a discussão de um tema em 

foco, gerando perspectivas que se transformarão em dados de pesquisa (TRAD, 2009; 

THEN; RANKIN; ALI, 2014).  

Uma desvantagem dos grupos focais é a sua susceptibilidade a preconceitos e 

paradigmas, por influência de opiniões de participantes dominantes ou pelo moderador 

(TAUSCH; MENOLD, 2016). Assim, o desviar do tópico original, poderá fornecer 

informações de importância relativa, sem que possam ser utilizadas para atender à questão 

norteadora do estudo proposto (SCHEELBEEK et al., 2020). Em tais situações, os dados 

poderiam ser confusos; por conseguinte, é imperativo que os moderadores possuam 

habilidades de gerenciamento de grupos. 

Diante do exposto, espera-se que este artigo auxilie os fisioterapeutas na prática 

clínica, prevenção e educação a usarem a pesquisa qualitativa criticamente, como passo 

importante, na prática da fisioterapia baseada em evidências. 

 

4 Conclusão 

 

Este artigo surgiu da percepção que pesquisas qualitativas podem ser exploradas 

mais efetivamente no campo da fisioterapia. As demandas que surgem no ambiente 

clínico e de interesse dos fisioterapeutas, podem ser melhor abordadas usando 

metodologias qualitativas. A escolha de uma abordagem qualitativa depende da natureza 

do problema de investigação.  
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Se há diferentes fenômenos a investigar, imagina-se, necessário, diferentes 

métodos de investigação. Não há uma hierarquia estabelecida de superioridade de um 

método de pesquisa sobre o outro, não parecendo plausível a comparação direta das 

diferentes abordagens metodológicas de estudo. Assim, considerar o uso de pesquisa 

qualitativa, explorando informações de grupos focais, parece promissor para ampliar as 

possibilidades de diferentes abordagens nas pesquisas em fisioterapia. 
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